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HIPERTENSÃO ARTERIAL E MEDIDAS DE CONTROLE REFERIDOS NA 
POPULAÇÃO URBANA DE CÁCERES/MT (1) 

M . A . dos SANTOS (2), S .k . KOIKE (3) & E . M . G . C A P O R O S S I (3) 

R E S U M O 

E m inquér i to real izado na zona u r b a n a de Cáceres ( M a t o G r o s s o , Brasil) fo ram es­
t u d a d o s 485 h o m e n s e 766 m u l h e r e s m a i o r e s de 10 a n o s de i d a d e . Neles a p r e v a l ê n c i a 
de H i p e r t e n s ã o a r t e r i a l foi de 1 2 , 2 % . Os cr i té r ios u t i l i zados f o r a m os p r o p o s t o s pe la 
O M S . As m u l h e r e s a p r e s e n t a r a m p reva l ênc i a m a i o r q u e a d o s h o m e n s , e em a m b o s 
os sexos a p r eva l ênc i a a u m e n t a c o m a i d a d e . 

D e n t r e os h i p e r t e n s o s p o u c o s t i n h a m consc iênc ia de seu e s t a d o e r a r o s e s t a v a m 
em t r a t a m e n t o . 

U M T E R M O S : H i p e r t e n s ã o a r t e r i a l ; H i p e r t e n s ã o a r t e r i a l r e fe r ida e t r a t a m e n t o . 

I N T R O D U Ç Ã O 

A h i p e r t e n s ã o a r t e r i a l é c o n s i d e r a d a a ma i s 
i m p o r t a n t e d a s e n f e r m i d a d e s n ã o t r ansmis s í ­
veis , d e v i d o à sua a l t a p r e v a l ê n c i a p r e o c u p a n ­
d o t a n t o a m e d i c i n a c l ínica q u a n t o a S a ú d e P ú ­
bl ica . 

A P r e s s ã o A r t e r i a l ( P A ) e l e v a d a , basa l ou 
c a s u a l , lábil ou fixa, s is tól ica ou d i a s tó l i ca , em 
q u a l q u e r i d a d e ou sexo , q u a n d o t o m a d a c o m o 
fa tor i so l ado se c o n s t i t u e n o m a i o r c o n t r i b u i n t e 
p a r a a m o r t a l i d a d e e m o r b i d a d e c a r d i o v a s ­
c u l a r . 

O t r a t a m e n t o d a H i p e r t e n s ã o A r t e r i a l 
( H A ) a p e s a r da exis tência de d r o g a s ef icazes , 
a i n d a é u m d e s a f i o , vis to q u e a n o r m a l i z a ç ã o 
d a P A o c o r r e em p e q u e n a p o r c e n t a g e m d o s pa ­
cientes p r i n c i p a l m e n t e c o m o c o n s e q ü ê n c i a d o s 

ba ixos níveis de a d e r ê n c i a a o t r a t a m e n t o , f a to r 
este a i n d a m a i s i m p o r t a n t e nas pessoas a s s in to ­
m á t i c a s 8 . 

D i a n t e d a ba ixa p o r c e n t a g e m de indiví­
d u o s consc ien tes d o seu e s t a d o de h i p e r t e n s ã o , 
d a p o u c a a d e r ê n c i a a o t r a t a m e n t o e d o p e q u e n o 
p e r c e n t u a l de r e s p o s t a s pos i t ivas a o t r a t a m e n ­
t o , os i n v e s t i g a d o r e s , d e v e m b u s c a r c a m i n h o s 
q u e p e r m i t a m a v i ab i l i zação de es t r a t ég ias a d e ­
q u a d a s p a r a m o d i f i c a r es ta s i t u a ç ã o . 

E m r a z ã o d a c a r ê n c i a de d a d o s e p i d e m i o ­
lógicos s o b r e H A , n a r eg i ão d o P o l o n o r o e s t e , o 
p r e s e n t e t r a b a l h o t e m c o m o o b j e t i v o descrever 
a f r eqüênc ia e d i s t r i b u i ç ã o s e g u n d o s ex o , d a h i ­
p e r t e n s ã o a r t e r i a l r e f e r i da , h i p e r t e n s ã o a r t e r i a l 
n o m o m e n t o d o e x a m e e m e d i d a s de c o n t r o l e 
r e f e r i d o . 
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M A T E R I A L E M É T O D O 

A p e s q u i s a em S a ú d e d o P r o j e t o P o l o n o -
r oes te , p o r ser u m a p e s q u i s a de m ú l t i p l o s o b j e ­
t ivos re la t ivos a o p r o c e s s o s a ú d e - d o e n ç a sele­
c i o n o u em 1985 a c i d a d e de Cáce re s ( E s t a d o de 
M a t o G r o s s o — Brasi l ) p a r a a r e a l i z a ç ã o d o seu 
s e g u n d o l e v a n t a m e n t o . Ut i l izou-se c o m o cr i té­
r ios p a r a se leção des t a l o c a l i d a d e as ca rac t e r í s ­
t icas eco lóg icas (á rea geog rá f i ca c o n t e n d o vege­
t a ç ã o de c e r r a d o e d o c o m p l e x o d o p a n t a n a l ) e 
s ó c i o - e c o n ô m i c a ( p r o d u ç ã o d ive r s i f i cada ; em 
u m p o l o r eg iona l de p r e s t a ç ã o de se rv iços , c o m 
rede de e d u c a ç ã o de I o , 2° e 3 o g r a u s t e n d o 
i n f r a - e s t r u t u r a s a n i t á r i a p ú b l i c a e p r i v a d a , p r o ­
f issionais de s a ú d e fixos n a r eg i ão e l igação p o r 
me io de r o d o v i a c o m a cap i t a l d o E s t a d o ) . 
Levou-se em c o n s i d e r a ç ã o t a m b é m o fa to de ser 
u m m u n i c í p i o a n t i g o , o n d e a m a i o r i a de sua p o ­
p u l a ç ã o ( 7 4 , 3 % ) , de a c o r d o c o m o censo de 
1980, é n a t u r a l d a r e g i ã o . 

A se leção d a a m o s t r a b a s e o u - s e n o e s q u e ­
m a cláss ico de " a m o s t r a g e m p o r á r e a " , d a Pes ­
qu i sa N a c i o n a l po r A m o s t r a g e m Domic i l i a r 
( P N A D ) , u t i l i z ado pe lo I B G E d e s d e 1967. 
Rea l i zou-se o so r t e io a l e a t ó r i o d o s se to res (clas­
s i f icados pe lo I B G E p a r a o censo de 1980) e dos 
domic í l io s p e r t e n c e n t e s a o m e s m o . 

O l e v a n t a m e n t o rea l i zou-se nos meses de 
j u l h o a a g o s t o , em u m a a m o s t r a c o m p o s t a de 
485 m u l h e r e s e 766 h o m e n s , c o m i d a d e s u p e r i o r 
a 10 a n o s . P a r a o p e r a c i o n a l i z a ç ã o d o l e v a n t a ­
m e n t o , p r i m e i r a m e n t e , foi r e a l i z a d a u m a vis i ta 
domic i l i a r n a q u a l foi a p l i c a d o u m f o r m u l á r i o 
re la t ivo a o " E s t u d o E p i d e m i o l ó g i c o p o r E n t r e ­
vistas D o m i c i l i a r e s " e a seguir foi so l i c i t ado 
c o m p a r e c i m e n t o d o s i n d i v í d u o s a c i m a de 10 
a n o s aos P o s t o s de A t e n d i m e n t o p r e v i a m e n t e 
m o n t a d o s nas p r o x i m i d a d e s p a r a lá s e rem co le ­
t a d o s o u t r o s d a d o s (c l ín icos , a n t r o p o m é t r i c o s e 
l a b o r a t o r i a i s ) . 

R e a l i z a r a m - s e d u a s m e d i d a s d a P A , u m a 
an t e s e o u t r a a p ó s a a p l i c a ç ã o de q u e s t i o n á r i o 
espec í f ico , c o m o i n d i v í d u o s e n t a d o , n o b r a ç o 
e s q u e r d o , e s t a n d o este à a l t u r a d o c o r a ç ã o . 
Reg i s t rou - se e m c a d a m e d i d a o p r i m e i r o r u í d o 
de K o r o f k o f f c o m o P r e s s ã o Sis tól ica (PS) e o 
5? r u í d o c o m o a P r e s s ã o D ia s tó l i ca ( P D ) . 

C o n s i d e r a r a m - s e c o m o h i p e r t e n s o s , os in­
d i v í d u o s q u e a p r e s e n t a v a m nas d u a s ver i f ica­
ções as cifras t en s iona i s s is tó l ica e / o u d i a s tó l i ca 
igual ou s u p e r i o r a o s índices p r e c o n i z a d o s pe la 
O M S , ou se ja : 

— de 15 a 19 a n o s , cifra t ens iona l igual ou su­
per io r a 140 x 90 m m H g ; 

— de 20 a 29 a n o s , cifra t en s iona l igual ou su­
pe r io r a 150 x 90 m m H g ; 

— de 30 a 64 a n o s , cifra t ens iona l igual ou su­
pe r io r a 160 x 95 m m H g ; 

— de 64 a n o s a m a i s , cifra t en s iona l igual ou 
supe r io r a 160 x 95 m m H g . 

O t e n s i ô m e t r o u t i l i zado foi o de c o l u n a de 
m e r c ú r i o e as t o m a d a s f o r a m e f e t u a d a s p o r 
q u a t r o e n f e r m e i r o s , e s p e c i a l m e n t e t r e i n a d o s . 

R E S U L T A D O S 

A f reqüênc ia de H A n a a m o s t r a a u m e n t o u 
c o m a i d a d e e m a m b o s os sexos , s e n d o m a i s fre­
q ü e n t e nas m u l h e r e s a c i m a de 40 a n o s d o q u e 
nos h o m e n s ( 3 4 , 5 % e 2 6 , 4 % r e s p e c t i v a m e n t e ) , 
r e s u l t a n d o o t o t a l de 1 2 , 2 % de h i p e r t e n s o s n a 
a m o s t r a ( tabe la 1). 

Nes t a a m o s t r a , c o n c e n t r a m o s 8 , 5 % e 
1 2 , 7 % de i nd iv íduos d o sexo m a s c u l i n o e femi­
n i n o r e s p e c t i v a m e n t e q u e r e f e r i r a m sofrer de 
h i p e r t e n s ã o a r t e r i a l . Nes tes e m 4 4 , 0 % d o s h o ­
m e n s e 5 7 , 8 % das m u l h e r e s a p r e s e n t a r a m ní­
veis t ens iona i s e l evados aos e x a m e s ( t abe la 2) . 

O n ú m e r o de h i p e r t e n s o s s u b m e t i d o s a a l ­
g u m a f o r m a de t r a t a m e n t o foi p e q u e n o , e n t r e ­
t a n t o , obse rva - se q u e en t r e os i n d i v í d u o s q u e 
re fe r i r am sofrer de H A , 29 ,3 e 2 7 , 8 % d o sexo 
m a s c u l i n o e f e m i n i n o r e s p e c t i v a m e n t e refer i ­
r a m que n ã o f az i am t i p o de c o n t r o l e (seja c o m 
m e d i c a ç ã o a l o p á t i c a e / o u a l i m e n t a r e / o u m e d i ­
c a ç ã o case i r a ) . M e s m o en t r e a q u e l a s q u e referi­
r a m fazer t r a t a m e n t o 4 4 , 8 % d o s h o m e n s e 
7 1 , 4 % das m u l h e r e s se e n c o n t r a v a m h ipe r t en ­
sos a o e x a m e ( T a b e l a 3) . 

TABELA 1 

Distribuição da freqüência dos hipertensos e não 
hiper tensos segundo sexo e faixa etária dos indivíduos 

residentes na zona u rbana de Cáceres/MT, 1985 . 

H.A. 
Masculino Feminino 

Idade Sim (%) Não (%) Sim (%) Não (%) 

1 0 - 1 4 01 (0,9) 109 (99,1) _ 144 (100,0) 
15 - 19 06 (7,6) 73 (92,4) 02 (2,0) 100 (98 ,0) 
2 0 - 2 9 1 0 ( 1 1 , 4 ) 78 (88,6) 10 (5,4) 176 (94 ,3) 
3 0 - 3 9 0 8 ( 1 0 , 2 ) 71 (89,8) 1 (9,5) 124 (89,5) 
4 0 - 49 13 (20,9) 4 9 (79,1) 22 (25,3) 65 (74,7) 
5 0 - 6 4 14 (33,3) 28 (66,7) 29 (40,8) 4 2 (59,2) 
65 - + 07 (28,0) 18 (72,0) 17 (43,6) 22 (56,4) 

T O T A L 59 (12,2) 426 (87,8) 93 (12,1) 673 (87,9) 
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TABELA 2 

Distribuição de freqüência dos indivíduos que referiram 
sofrer de hiper tensão arterial (HA) no m o m e n t o do 

exame, segundo sexo e faixa etária, Cáceres/MT, 1985. 

Masculino Feminino 

H A . 
Idade Sim (%) Não (%) Sim (%) Não (%) 

15 - 19 
20 - 39 
4 0 - 6 4 
65 - + 

05 (12,2) 03 (7,4) 
12 (29,2) 12 (29,2) 
06 (14,6) 03 (7,4) 

02 (2,0) 
1 9 ( 1 9 , 6 ) 
16 (16,5) 
04 (4,1) 

11 (11,4) 
33 (34,0) 
12 (12,4) 

TOTAL 23 (56,0) 18 (44,0) 41 (42,2) 56 (57,8) 

TABELA 3 

Distribuição de freqüência dos indivíduos que referiram 
sofrer de hiper tensão arterial (HA) no m o m e n t o do 

exame, segundo sexo e faixa etária, Cáceres/MT, 1985. 

Masculino Feminino 

H.A. 
Idade Sim (%) Não (%) Sim (%) Não (%) 

15 - 19 
20 - 39 
40 - 64 
65 - + 

05 (17,2) 
08 (27,6) 
03 (10 ,4) 

01 (3,5) 
07 (24,1) 
05 (17,2) 

01 (1,4) 
07 (10,0) 
12 (17,2) 

11 (14,3) 
30 (42,8) 
1 0 ( 1 4 , 3 ) 

T O T A L 16 (55,2) 13 (44,8) 20 (28,6) 5 0 ( 7 1 , 4 ) 

D o s q u e r e f e r i r a m sofrer de H A e n ã o fa­
zer n e n h u m t i p o de c o n t r o l e , 5 h o m e n s ( 4 2 , 2 % ) 
e 6 m u l h e r e s ( 2 2 , 2 % ) se e n c o n t r a v a m h i p e r t e n ­
sos a o e x a m e . 

D o s q u e r e f e r i r a m fazer a l g u m t i p o de c o n ­
t ro l e , a m a i o r i a se u t i l i zava de a l g u m t i p o de 
m e d i c a m e n t o a l o p á t i c o ( 8 2 , 2 % d o s h o m e n s e 
6 8 , 6 % de m u l h e r e s ) , s e n d o q u e des t e s , 5 2 % e 
6 8 , 6 % ( m a s c u l i n o e f e m i n i n o r e s p e c t i v a m e n t e ) 
e n c o n t r a v a m - s e h i p e r t e n s o s a o e x a m e . 

D I S C U S S Ã O 

H á m u i t o q u e é c o n h e c i d o q u e a p r e v a l ê n ­
cia de H A a u m e n t a c o m a i d a d e e este 
4 " p a d r ã o " e p i d e m i o l ó g i c o t a m b é m está p re sen ­
te na a m o s t r a d a p o p u l a ç ã o r e s iden te na z o n a 
u r b a n a de C á c e r e s . Ne l a a f r eqüênc ia de h ipe r ­
t e n s ã o é m a i o r n o g r u p o de h o m e n s nas faixas 
e tá r i a s a b a i x o de 40 a n o s , o c o r r e n d o o inve r so 

das faixas e tá r i a s a c i m a de 40 a n o s o n d e a fre­
q ü ê n c i a de H A é m a i o r n o g r u p o de m u l h e r e s . 

S e g u n d o os d a d o s d a O M S ( a p u d C A R ­
V A L H O , 1984), 5 0 % d o s h i p e r t e n s o s desco ­
n h e c e m sua c o n d i ç ã o . D o s q u e t e m c o n h e c i ­
m e n t o de H A , 5 0 % e n c o n t r a m - s e e m t r a t a m e n ­
to r egu la r e des t e s , a p e n a s a m e t a d e m a n t é m a 
P A n o r m a l (cerca de 1 em c a d a 8 h i p e r t e n s o s 
e s t a r i a c o n t r o l a d o pe lo t r a t a m e n t o ) . 

Nes t e e s t u d o , ve r i f i camos q u e 6 9 , 5 % d o s 
h o m e n s e 3 9 , 8 % das m u l h e r e s i g n o r a v a m sua 
c o n d i ç ã o de h i p e r t e n s o s . U m d o s d e t e r m i n a n t e s 
q u e p o d e r i a es ta r c a u s a n d o este p r e d o m í n i o pa ­
ra os h o m e n s ta lvez p o s s a es ta r r e l a c i o n a d o 
c o m o fa to das m u l h e r e s u t i l i z a rem c o m ma i s 
f r eqüênc ia os Serviços de S a ú d e e os h o m e n s di­
f ic i lmente d e i x a r e m de c o m p a r e c e r a o t r a b a l h o 
p a r a rea l izar c o n s u l t a s , p r i n c i p a l m e n t e , nes te 
c a s o , o n d e g e r a l m e n t e , a d o e n ç a evolui de m a ­
nei ra a s s i n t o m á t i c a . 

S e g u n d o P I E R I N et a l . 8 o t r a t a m e n t o da 
H A a p e s a r da exis tência de d r o g a s ef icazes , 
c o n t i n u a s e n d o u m desa f io p o r q u e o o b j e t i v o 
de n o r m a l i z a r a P A é a t i n g i d o em p e q u e n a p a r ­
cela dos p a c i e n t e s . N a nos sa a m o s t r a n ã o h o u v e 
d i f e renças en t r e os sexos q u a n d o se c o n s i d e r o u 
a f reqüênc ia d o t r a t a m e n t o en t r e os q u e s a b i a m 
ser h i p e r t e n s o s . E n t r e t a n t o , o q u e vem d e s t o a r 
é q u e 5 5 , 2 % dos h o m e n s em t r a t a m e n t o es ta­
v a m c o m a P A d e n t r o dos l imites n o r m a i s en­
q u a n t o q u e a p e n a s 2 8 , 6 % das m u l h e r e s em t ra ­
t a m e n t o n ã o e s t a v a m h i p e r t e n s o s . 

A r e s p o s t a a o t r a t a m e n t o n o g r u p o de m u ­
lheres q u e r e f e r i r a m sofrer de H A é p r e c á r i a 
p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e elas e s t a v a m r e c o r r e n d o 
em m e n o r n ú m e r o ( 6 8 , 6 % de m u l h e r e s ) à ut i l i ­
z a ç ã o de m e d i c a m e n t o s a l o p á t i c o s q u e os h o ­
m e n s ( 8 6 , 2 % ) . 

D i a n t e des te q u a d r o fica p a t e n t e a necessi ­
d a d e de desenvo lve r e s t u d o s p a r a c o n h e c e r o 
p o r q u e d o i n s u c e s s o d o s t r a t a m e n t o s a n t i -
h i p e r t e n s i v o s , b e m c o m o v iab i l izar e s t ra tég ias 
a d e q u a d a s p a r a m e l h o r a r a a d e s ã o a o t r a t a ­
m e n t o nos pac i en te s h i p e r t e n s o s . 

S U M M A R Y 

Arterial hypertension in the urban populat ion 
of Cáceres 

A u r b a n p o p u l a t i o n , loca l ized in Cáce re s 
( M a t o G r o s s o - Brazi l ) w a s su rveyed wi th t h e 



S A N T O S , M.A, dos; KOIKE, S.K. & C A P O R O S S I , E . M . G . — Hiper tensão arterial e medidas de controle referidos na população urbana de 

Cá rce re s /MT. Rev. Inst. Med. t r op . São Pau lo , 30(3):208-211, 1988. 

a i m of sc reen ing the p r e v a l e n c e of a r t e r i a l 

h y p e r t e n s i o n us ing the W H O cr i te r ia of classi­

f i ca t ion . B l o o d p r e s s u r e d e t e r m i n a t i o n s were 

o b t a i n e d in a p o p u l a t i o n of 485 m a l e s a n d 766 

females wi th age v a r y i n g f r o m 10 to 75 y e a r s . 

T h e p r e v a l e n c e of a r t e r i a l h y p e r t e n s i o n w a s 

1 2 . 2 % for t h e s t u d y g r o u p a n d was of 3 4 . 5 % in 

females a n d on ly 2 6 . 4 % in m a l e s a b o v e 40 

yea r s of a g e . It was a l so n o t e d t h a t for b o t h se­

xes t h e p r e v a l a l e n c e i nc rea sed wi th a g e . T h e 

n u m b e r of p a t i e n t s a w a r e of the i r c o n d i t i o n 

was very low ( 8 . 5 % of females a n d 12.7 of m a ­

les) a n d r a r e were t h o s e wi th b l o o d p r e s s u r e w a s 

u n d e r c o n t r o l by t r e a t m e n t . 
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